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INTRODUÇÃO 

Na aquicultura, o arraçoamento e a fertilização são as principais causas do 

incremento de nitrogênio (N) e fósforo (P) nas águas dos sistemas de criação. Segundo BOYD 

e QUEIROZ (2001), a renovação contínua diminui o tempo de residência da água no viveiro 

e, consequentemente, reduz sua capacidade de assimilar nutrientes. A legislação vigente 

(Resolução CONAMA 357/2005) determina as concentrações limites para a liberação de tais 

nutrientes, estabelecendo os padrões a serem seguidos, tanto no corpo aquático quanto no 

seu efluente.   

Dessa forma, um mecanismo útil de modelagem ambiental para sistemas 

produtivos é a determinação de taxas de exportação de carga poluidora e a sua associação à 

suscetibilidade das áreas de recebimento destas cargas.   

Segundo STEINKE e SAITO (2008), os modelos de simulação de carga poluidora, 

que representam matematicamente os processos de geração das cargas, têm como objetivo 

relacionar os diferentes tipos de uso e ocupação do solo e seus impactos na rede de 

drenagem. O cálculo do coeficiente de exportação em sistemas aquícolas, baseado na 

concentração de nitrogênio (N) e de fósforo (P) do efluente, na área superficial da lâmina 

de água e na produção, pode tornar-se uma importante ferramenta na avaliação da 

capacidade de suporte em regiões com potencialidade de exploração de atividades 

aquícolas. 



                           X Reunião Científica do Instituto de Pesca 70 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Setor de Aquicultura do Polo APTA do Vale do 

Paraíba, situado em Pindamonhangaba (SP). Foi utilizado um viveiro de 1.500 m2 (0,15 ha), 

com profundidade média de 1,60 m e volume de 1.620 metros cúbicos. Os camarões 

(Macrobrachium rosenbergii) foram liberados no fundo do viveiro, na densidade de 3,3 animais 

m-2, em 16 de janeiro de 2009. Após 33 dias foram instalados 12 tanques-rede de 1 m3 cada 

um, povoados com machos de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) nas densidades de 200, 

300 e 400 peixes m-3, configurando um delineamento experimental ao acaso, com quatro 

repetições para cada densidade. A ração possuía 32% de proteína bruta (PB) e o 

arraçoamento voltou-se exclusivamente às tilápias, de modo que os camarões se alimentaram 

de restos de ração, fezes e alimento natural produzido pelo viveiro.  

As amostras de água foram coletadas semanalmente (n=20), durante o período de 21 

de janeiro a 04 de junho de 2009, no efluente do viveiro, para posterior análise das 

concentrações de NT (nitrogênio total) e PT (fósforo total). As vazões foram determinadas 

pelo método volumétrico, que se baseia no tempo gasto para que um determinado fluxo de 

água ocupe um recipiente de volume conhecido. As cargas de nutrientes foram estimadas 

por meio do produto dos valores de vazão (L s-1) pelas concentrações de nutrientes (µg L-1) 

no efluente do sistema. As unidades foram posteriormente adequadas para kg dia-1. O 

cálculo do coeficiente de exportação foi realizado considerando a carga do efluente (kg dia-1), 

período de tempo (365 dias) e biomassa produzida (tonelada) (equação 1) ou a área 

superficial do viveiro (equação 2).   

Equação 1: Coeficiente de exportação = Carga de N / P. ano / Biomassa(kg) 

Equação 2: Coeficiente de exportação = Carga de N / P. ano / Área (ha) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produção final de tilápias e camarões foi de 1,54 t e 103,8 kg, respectivamente, 

totalizando 1,64 t de pescado produzido em 139 dias de criação (MARQUES et. al., 2010). O 

sistema exportou um valor médio de 180,8 g de N dia-1 e 34,5 g de P dia-1. O controle de 

vazão do viveiro, com baixo tempo de residência da água (5 dias), pode ter influenciado os 

mecanismos de retenção de nutrientes. O fluxo elevado pode controlar a dinâmica do fósforo 

no meio em relação a sua adsorção no sedimento (BOYD e HULCHER, 2002), interferir nos 

processos de nitrificação e desnitrificação dos nutrientes nitrogenados e na absorção de 

nutrientes pelo fitoplâncton. 
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Considerando a biomassa produzida (equação 1), estimou-se uma exportação de 

40,1 kg de N ano-1 t-1 e 7,7 kg de P ano-1 t-1. Baseando-se na área superficial da lâmina d´água 

(equação 2), obtiveram-se valores de 440 kg de N ano-1 ha-1 e 84 kg de P ano-1 ha-1. Estudos 

realizados por FIGUEIRÊDO et al. (2005) mostram que a carga poluidora da produção exclusiva 

de camarões pode alcançar valores médios de 4,4 kg de P ano-1 ha-1; comparativamente, o sistema 

de policutivo indica que o aproveitamento do excedente orgânico oriundo da produção de 

peixes ainda pode ser explorado mais efetivamente na produção de biomassa de camarão.. 

O uso de modelos de coeficientes de exportação pode tornar-se uma importante 

ferramenta na avaliação de que os impactos relacionados à localização dos empreendimentos 

aquícolas podem ser consideravelmente reduzidos com a realização de um zoneamento para 

identificação dos locais mais apropriados ao desenvolvimento da atividade em conjunto com 

a aplicação de Boas Práticas de Manejo (BPM) no sistema produtivo. 
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